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TRÊS CDS CONTAM HISTÓRIA DO FESTIVAL MARLBORO
Lançados pelo selo Marlboro Recording Society, discos fazem panorâmica pelo evento que completa 60 anos

BRILHO
PRÓPRIO
A Revolta da Lantejoula é resultado
de profunda pesquisa de linguagem
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por US$ 9,99 cada um em

www.classicsonline.com

OMarlboro Music Fes-
tival nasceu em 1951
na pequenina cidade
d e M a r l b o r o , d e

1.000 habitantes fixos, em Ver-
mont, nos EUA. E em 2011 co-
memora seus 60 anos em gran-
de estilo. Hoje dirigido pelos
pianistas Richard Goode e Mit-
suko Uchida, acaba de lançar
três CDs com momentos mar-
cantes de sua história.

Sua principal característica

é a busca da excelência artísti-
ca. Grandes artistas tocam
com jovens músicos por sete
semanas – duração espantosa
para os padrões nativos. Lá os
músicos preparam cerca de
240 obras por edição, segundo
o site www.marlboromusic.
org. As primeiras três semanas
são dedicadas aos ensaios; e de-
pois, entre meados de julho e
meados de agosto, todos mos-
tram em concertos para a co-
munidade o que prepararam.

“Há algo de especial no senti-
do de comunidade em Marlboro
que é realmente tocante, por-
que a experiência musical e a

pessoal caminham juntas. Isso
dá uma espécie de energia cumu-
lativa e um ambiente geral calo-
roso que fazem seu fascínio”,
nas palavras de Richard Goode.
De seu lado, a notável pianista
Mitsuko Uchida acrescenta que
“esse é o fator mais importante
para nós. Vivemos juntos, come-
mos juntos, fazemos música jun-
tos e respiramos música. Viajo
tanto durante a temporada...
Em que outro lugar no planeta
você convive com o mesmo gru-
po de pessoas por cinco, seis e
até sete semanas? Isso não exis-
te no restante do mundo – e,
sem dúvida, nos transforma”.

Os três CDs, do selo Marlboro
Recording Society, fazem uma
panorâmica minimalista mas
atraente por brilhantes perfor-
mances históricas. O primei-
ro, de 2007, junta os quartetos
de cordas de Ravel e Debussy;
o segundo traz um Il Tramonto
de Respighi de 2010 com o ci-
clo de canções sobre poemas
hebraicos de Shostakovich de
1967. O terceiro destaca-se
porque nos traz Uchida fazen-
do música de câmara de Bee-
thoven e Schubert. E também
porque o violoncelista é o cele-
brado David Soyer, fundador
do Guarneri Quartet em 1964 e

cofundador do festival. Soyer
morreu em fevereiro de 2010,
aos 87 anos, daí o tributo.

Não se sabe o que mais admi-
rar nessa gravação feita ao vivo
em concerto no dia 16 de julho
de 2005 em Marlboro do trio
Arquiduque, opus 97, de Bee-
thoven: se a finesse do piano
de Uchida ou o imenso cantabi-
le do violoncelo de Soyer; e
mesmo a justeza de Soovin
Kim ao violino. Os ares da
“montanha musical”, como
Alex Ross chama o célebre fes-
tival em um dos capítulos de
seu recém-lançado livro Escu-
ta Só, são mesmo mágicos.

Novas ênfases. Clássico,
contemporâneo e popular

A postar naquilo que ain-
da se tem dificuldade
em identificar. Esse pa-
receter sido o admirável

earriscadoobjetivodaduplaÂnge-
loMadureiraeAnaCatarinaVieira
em sua mais recente obra, A Revol-
ta da Lantejoula. Recém estreada
na Bienal Sesc de Dança, em San-
tos, e reapresentada em uma cur-
tíssima temporada de apenas um
fim de semana no novo Sesc Bom
Retiro, nos fala do que nos falta: a
esperança de que será no coletivo
queadançarecuperaráumapotên-
cia que hoje anda enfraquecida.

A obra termina assim, com es-
se ‘recado’. Enfrentando um dos
interditos mais severos do Index
(não formalmente publicado,
mas bastante seguido) da dança
contemporânea, A Revolta da
Lantejoula propõe um uníssono
muito sonoro de corpos que fa-
zem a mesma coreografia ao
mesmo tempo, e de frente para o
público. Seria um anúncio da vol-
ta do velho corpo de baile?

Não parece ser essa a leitura
que cabe, pois a corte que gestou
o formato do corpo de baile se
faz presente, sim, mas de outro
modo. Está não somente no balé
que se mistura à cultura popular
e à dança contemporânea naque-
les cinco corpos, como também
nos desenhos coreográficos, que
aproximam,por exemplo, às guir-
landasdas danças dacorte do pas-

sa-passa da dança popular. E nos
figurinos de Gustavo Silvestre e
Luiz Parisi, que misturam as ren-
das dos nobres com as texturas
da terra docangaço. E está, sobre-
tudo, nas muitas alegorias a um
poder que tudo controla e que
vão conduzindo a coreografia.

O chão se torna uma superfície
de percussão e passa a fazer parte
da trilha sonora. São os corpos e o
banco-abrigo-fronteira que o vão
transformandoemuma partitura.

Continuando o assunto de seu
último trabalho, que focou a sus-

tentabilidade da dança, agora de-
monstram, de forma quase literal,
que nem todos conseguem caber
no mesmo banco e que, quando
nele se ajeitam, alguém sempre
acaba sendo derrubado. Todas as
cenas se conectam, de alguma for-
ma, com a questão central das
atuais políticas públicas que vão
produzindo rápidas inclusões à
custadeumrodízionasexclusões.

No lugar das coleções de movi-
mentos que foram estruturando
emsériesdefrases,equealimenta-
vam a sua composição, surgiram
pequenos gestos e novas ênfases.
Nãoéumespetáculoparaserassis-
tidodelonge,poiséprecisoidentifi-
caressanovaforça quepareceque-
rer dar ao “menos poder ser mais”.

Como ocorreu com todas as
produções anteriores, essa, a dé-
cima desde 2003, quando estrea-
ram no Rumos Dança, provavel-
mente continuará a ser trabalha-
da e chegará aos ajustes finos
que ainda lhe faltam, e que so-
mente a reapresentação constan-
te permite que aconteçam. Mas
o principal já está de pé, e o título
indica: não se trata somente de
uma revolta, mas também, e prin-
cipalmente, de uma revolta da
lantejoula. Ela volta para a cena
com o elenco composto pela du-
pla e por Beto Madureira, Luiz
Anastácio e Patrícia Aockio

Uma lantejoula brilha sozinha,
masé o seu conjuntocolorido que
se associa com a nossa cultura po-
pular. Cada uma conta, e cada
uma faz falta. A força da metáfora
deumcorpo-lantejoula(brilhaso-
zinha, mas precisa dos outros pa-
ra expandir esse brilho) constitui
o estímulo para que repensemos
opapelpolíticodadançanessece-
nário, que se desenha a partir das
leis que regulam as condições de
existência nelas formulados.
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L
26 de setembro . segunda . 21 horas . Sala São Paulo

Informações e vendas Mozarteum Brasileiro . (11) 3815.6377 . www.mozarteum.org.br I Ingresso Rápido . (11) 4003.1212 . www.ingressorapido.com.br

Ingresso 10 30 minutos antes do concerto . estudantes até 30 anos pagam R$ 10,00 (sujeito a disponibilidade)

Atividades Educativas Gratuitas Clube do Ouvinte . Uma introdução aos concertos . 20h . Auditório I Masterclasses . 27 de setembro . 10h às 13h . EMESP Tom Jobim

MANTENEDORESPATROCINADORES OUROAPOIO
DE MÍDIA

Obras de:
Richard Wagner . Piotr llyich Tchaikovsky
Ludwig van Beethoven

Programação sujeita a alterações.

MINISTÉRIO DA CULTURA E MOZARTEUM BRASILEIRO APRESENTAM

Shlomo Mintz VIOLINO & 
Orquestra Juvenil da Bahia – Neojibá
REGENTE Ricardo Castro

MARLBORO MUSIC FESTIVAL


